
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 



	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2009 Harlequin Books S.A. Todos os direitos reservados.

			COMPROMISSO FINGIDO, N.º 19 - Janeiro 2013.

			Título original: Blackmailed into a Fake Engagement.

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			Publicado em português em 2013.

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			® ™. Harlequin, logotipo Harlequin e Desejo são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-2508-6 

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

   
		

	


	
		
			Prólogo

			 

			– Aposto o meu Ferrari – disse Devlin Hudson. 

			O quarto cheirava a fumo de charuto, a rivalidade fraternal e também a uísque do caro. 

			– Vendeste o Ferrari – disse-lhe Luc, reposicionando as cartas que tinha na mão. – Aposto o meu uísque velho de vinte e cinco anos. 

			– Bom, isso é só um tecnicismo – respondeu Devlin, dando uma passa ao charuto. – Passo. 

			– As tuas cartas devem cheirar como os teus pés – disse Luc. 

			Max Hudson deu um gole ao seu copo. 

			– Eu vou a jogo. 

			O seu primo, Jack Hudson, resmungou. 

			– Não disse muito. Isso quer dizer que tem alguma coisa grande. 

			Jack era muito bom fisionomista, mas Luc sabia que Max podia fazer bluff diante de qualquer deles. 

			– Isso é o que quer que tu julgues. 

			Max olhou para Luc de soslaio. 

			– A tua psicologia barata de relações públicas subiu-te à cabeça. 

			– O que tu disseres – disse Luc. – Eu sei quando estão a gozar comigo.

			Jack olhou para Luc e depois para Max.

			– Jogo, e acrescento o meu jipe. 

			– Estás acabado – disse Luc.

			– Cala o bico – replicou Max.

			Devlin grunhiu. 

			Nesse momento tocou o telemóvel de Luc. 

			– Oh, não. É outra das tuas novíssimas namoradas? – perguntou Jack. 

			– Ele gosta das mais novinhas – disse Max, que estava de acordo. 

			– As velhas sabem demasiado – interveio Dev. 

			– Luc Hudson – disse ao telefone. 

			– Sou o agente Walker do Departamento de polícia de Los Angeles. Estou-lhe a ligar de parte da senhorita Nicki McCord. Detiveram-na por conduzir ébria e pediu que o avisassem – o homem aclarou a garganta. – Não se sente bem neste momento. 

			Luc pôs-se em pé. 

			– Para onde a levaram? 

			O agente deu-lhe a morada.

			– Senhor, ia em sentido contrário numa rua de sentido único e esteve a ponto de chocar com uma família que voltava da Disneylândia. 

			Luc passou a mão pelo cabelo e abanou a cabeça.

			– Vou assim que puder – disse e desligou o telefone. – Desculpem. É a Nicki McCord. Tenho de ir. 

			– Condução em estado de embriaguez, não? – disse Devlin. 

			Luc assentiu. 

			– Ora bolas! – disse Max. – Que vamos fazer com a pré-campanha para o Sala de Espera? Supunha-se que a Nicki ia começar a tournée de promoção na semana que vem. 

			– Se tivesses tratado com a sua irmã Gwen... – disse Jack. – Ouvi dizer que é muito profissional. 

			– Sim, mas deixou o marido plantado durante o último filme – afirmou Devlin. 

			– Com o Peter Horrigan, nunca se sabe quando é a sério. 

			O bom humor de Luc findou-se. 

			– Vou ter de averiguar algumas coisas. 

			– Tu resolves sempre todos os problemas – disse Devlin. – Vai lá e faz aquilo para que tens mais jeito.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			– Fala Luc Hudson. A sua irmã sofreu um contratempo. 

			Gwen McCord sentiu o coração cair-lhe aos pés ao olhar para aquele homem alto e charmoso que a observava com uns penetrantes olhos azuis especado no alpendre. 

			– Está bem? Está...? – perguntou, temendo o pior. 

			– Está viva – afirmou ele e assinalou a porta. – Posso entrar? 

			– Claro – disse Gwen, afastando o cabelo da cara.

			Desviou-se para o lado e afastou June, a sua cadela, da ombreira. 

			Ainda que a preocupação com Nicki absorvesse todos os seus pensamentos, não pôde evitar reparar na impressionante estatura daquele homem. Cheirava a couro de primeira qualidade e a mais alguma coisa; um aroma masculino e poderoso. 

			Olhou para fora e viu o jipe estacionado diante da casa. Para que um dos Hudson, uma das famílias mais influentes de Hollywood, se tivesse dignado a fazer-lhe uma visita no seu rancho de Montana, alguma coisa horrível devia ter ocorrido. 

			O estômago de Gwen retesou-se. 

			– Por favor, diga-me o que foi. Está no hospital? 

			– Não, está em terapia – disse Luc. – Prenderam-na por conduzir ébria. Ia em sentido contrário numa rua de sentido único. A polícia diz que ia a quase 190 quilómetros por hora e esteve a ponto de ter uma colisão frontal com uma família que vinha da Disneylândia.

			– Oh, santo Deus! – exclamou Gwen, consternada.

			Uns repentinos enjoos fizeram-na cambalear, mas os fortes braços de Luc sustiveram-na no ar. 

			– Quer sentar-se? – perguntou-lhe, olhando-a nos olhos. 

			Ela assentiu. 

			– Sim, obrigada. 

			Luc conduziu-a até um fofo sofá da sala. 

			– Onde é a cozinha? Trar-lhe-ei um pouco de água. 

			– É no final do corredor – disse ela, apoiando a cabeça nas mãos, castigando-se a si própria. 

			«Se a Nicki me tivesse dado ouvidos...», pensava. 

			Muitas vezes lhe pedira que encarasse a vida com mais calma, mas Nicki jamais lhe ligara nenhuma. A sua irmã mais nova estava decidida a ser alguém, de uma forma ou outra, mas nos últimos meses ficara bem mais conhecida pela sua delirante vida noturna do que pelos seus dotes interpretativos. 

			Nesse momento Luc regressou com o copo de água e, ao vê-la fazer tenção de levantar-se, abanou a cabeça. 

			– Ainda está muito pálida – disse-lhe. 

			Ela bebeu um gole de água e respirou com dificuldade. 

			– Deveria ir vê-la. 

			– Não pode. Ninguém a pode ver durante o período de desintoxicação. 

			Ela olhou-o fixamente. 

			– Nem sequer um membro da sua família? 

			– Ninguém. Foi uma das condições para que pudesse entrar. A clínica tem uma taxa muito baixa de recaídas. 

			Incapaz de permanecer sentada, Gwen pôs-se de pé. 

			– Tentei que parasse. Inclusive consegui convencê-la para que passasse uns dias aqui comigo, no rancho. Esperava que o ar fresco e a tranquilidade a ajudassem a esquecer-se das festas, mas os seus amigos não paravam de lhe ligar e mandar mensagens de texto. No final ficou impaciente e foi-se embora. Fiz-lhe prometer que teria mais cuidado. 

			– Agora terá a ajuda de que precisa. 

			Gwen tentou conter as lágrimas. 

			– Fracassei com ela. Deveria...

			Luc pôs-lhe uma mão no ombro. 

			– Já é adulta, e é livre de fazer o que quiser, esteja bem ou mal. Não pode controlar tudo o que ela faz. 

			Gwen sabia que Luc tinha razão. Ela teria dito o mesmo a qualquer um que estivesse nessas circunstâncias, mas isso não atenuava a culpa e a impotência que a carcomiam por dentro. 

			Respirou fundo e então sentiu uma profunda gratidão para com os Hudson. Eles tinham levado a sua irmã para um lugar seguro.

			– Muitíssimo obrigada por ter tratado dela. Gostaria de ter estado lá para ajudá-la, mas agora sei que tem quem a ajude. Poderia ter sido muito pior. 

			Ele assentiu com a cabeça e então olhou-a detidamente. 

			– Todo o mundo quer que a Nicki se recupere. O problema é que isto ocorreu num momento difícil para a Hudson Pictures. A Nicki estava a preparar-se para fazer a promoção do Sala de Espera. A sua estadia na clínica poderia prejudicar a imagem do filme na imprensa.

			Gwen levava anos fora desse mundo, mas ainda recordava muito bem toda a parafernália de relações públicas: as entrevistas com os meios de comunicação, os eventos, as conferências de imprensa, as estreias, os aparecimentos públicos...

			– É difícil – disse e encolheu os ombros. – Mas se minha irmã está em terapia, não se pode fazer nada. 

			Luc olhou-a com determinação e firmeza. 

			– Não estou de acordo – disse-lhe num tom aveludado, mas implacável. – Neste caso, a imprensa precisa de uma distração. Ontem à noite, após ocupar-nos da Nicki, tivemos uma reunião de emergência e encontrámos uma solução. 

			Gwen encolheu os ombros, sem entender o propósito daquela conversa. A sua maior preocupação era Nicki, e não a produtora de uma célebre estirpe de magnatas da indústria do cinema. 

			– Ainda bem. 

			Luc esboçou um retorcido sorriso carregado de sarcasmo. 

			– Logo se verá – o seu sorriso desvaneceu-se num abrir e fechar de olhos. – Para desviar a atenção da Nicki, demos uma conferência de imprensa ontem à noite. Anunciámos que você e eu estamos comprometidos. 

			Gwen ficou atónita e pestanejou várias vezes. 

			– Desculpa, mas acho que não entendi bem – disse-lhe, abanando a cabeça.

			– No que diz respeito à imprensa, estamos comprometidos. 

			Gwen voltou a negar com a cabeça, ainda mais depressa. 

			– Oh, não, naturalmente que não. Nem sequer o conheço. E não quero conhecê-lo – acrescentou para realçar a sua negativa. – Há muitos anos que deixei Hollywood e fi-lo para me afastar desse mundo falso e delirante. Não...

			– Já está feito – interrompeu-a num tom intransigente. – Se não quer que a reputação da sua irmã se arruíne, deve cooperar. 

			A frialdade cortante daquela voz tocou a decisão de Gwen. Contemplou aqueles olhos profundos e então vislumbrou uma crueldade que a fez estremecer. 

			– Isso soa quase a chantagem. 

			– Chame-o como quiser. Sou bom, mas não posso fazer milagres. A sua irmã armou uma boa, e alguém tem de pagar por isso. A sua falta de maturidade e disciplina pôs em perigo a promoção do filme. 

			Gwen mal podia aguentar a vontade de acudir em defesa da irmã. 

			– Você não faz ideia do que a Nicki tem passado. Quando os nossos pais se divorciaram passou por momentos muito duros. De facto, quase teria sido melhor que tivesse ficado órfã, tendo em conta a atenção que os nossos pais lhe prestavam. Há muitos anos que luta contra essas lembranças, tentando reparar o mal. 

			– Para isso está a terapia – disse Luc. – Ninguém tem uma vida perfeita. Nalgum momento há que crescer e tornar-se responsável pela própria vida e pelo que se quer. E a Nicki já chegou a essa fase. 

			Ainda que houvesse algo de verdade nas suas palavras, Gwen não podia perdoar semelhante falta de compaixão.

			– É muito fácil dizê-lo quando se tem uma vida perfeita. Suponho que a sua não anda muito longe de o ser. Os Hudson são perfeitos e poderosos. 

			Ele lançou-lhe um sorriso amargo. 

			– A razão pela qual acha que somos perfeitos e poderosos é que eu sei fazer muito bem o meu trabalho com a imprensa. E isso é o que estou a fazer neste momento para proteger os nossos interesses e os da sua irmã. 

			Gwen encolerizou-se.

			– Boa tentativa, mas não acho que funcione. Não acho que haja ninguém interessado em mim a esta altura – disse. – Já não estou sob os focos de Hollywood. No que respeita aos paparazzi, tenho uma vida muito aborrecida e tranquila a resgatar cavalos no rancho do meu tio. E é isso que tenho intenção de continuar a fazer. 

			– Mais uma vez engana-se. Você foi a menina bonita de Hollywood. As mulheres invejavam-na e os homens desejavam-na. O seu último filme estreou-se há um ano e espera-se que o DVD, que sai dentro de duas semanas, bata recordes de vendas. 

			Gwen resmungou uma maldição silenciosa. 

			– Então, falando em termos de relações públicas, sou uma das sensações do momento – disse, sentindo-se impotente. Aquele ardil mediático já começava a esmagar-lhe os membros como se fosse uma camisa de força. – Mas não funcionará. Tenho um rancho.

			– Vou ficar no rancho durante um tempo e depois faremos um estrondoso aparecimento público em Los Angeles dentro de umas semanas.

			Gwen sentiu um nó no estômago. 

			– Não poderia fingir ser a sua adorável noiva nem dois segundos. 

			– Ganhou um Globo de Ouro e foi nomeada para os Óscares. Isto vão ser favas contadas. 

			– Favas contadas – repetiu Gwen num tom incrédulo. – Bem me podia ter comprometido com o demónio. Uma vez casei-me com um homem que só me queria para... – deteve-se. 

			Tinha feridas que ainda não tinham cicatrizado. 

			– Não vou voltar a fingir. 

			– Fá-lo-á, pela sua irmã – disse-lhe Luc. 

			Furiosa, ela foi para o armário e puxou das botas. Era um bom momento para limpar os estábulos. Tinha de queimar a energia que ameaçava explodir a qualquer momento. 

			– Onde quer que fique enquanto cá estiver? Tem quarto de hóspedes? – perguntou-lhe Luc. 

			Gwen mordeu o lábio e reprimiu as respostas rudes e grosseiras que lhe vinham à mente. 

			– Sei que preferiria que ficasse no celeiro – disse-lhe ele com uma amarga gargalhada. 

			– Oh, não. Não quereria fazer sofrer os meus cavalos – disse ela. – No corredor, segunda porta à direita. Tem um catre de ferro e um tapete de pele de ovelha no chão. Pode usar esse quarto – deu meia volta e saiu de casa com ares de satisfação.

			 

			 

			Luc levou a mala para o quarto e, ao entrar, olhou em redor. Estava num quarto completamente pintado de cor-de-rosa, com estampados florais tanto nas cortinas como na roupa de cama. 

			O quarto de uma menina... A ponto de sofrer uma reação alérgica, esfregou os olhos e tentou não olhar para as rendas que decoravam as fronhas das almofadas e as bainhas da colcha. 

			Como se ia concentrar no trabalho em semelhante aposento? A cómoda estava cheia de acessórios e utensílios femininos, desordenados e postos de qualquer maneira; uma coisa que Luc não podia suportar. A desordem não era para ele e, por isso, o seu trabalho consistia em remediar os sarilhos de outros. E esse era o motivo pelo qual estava ali. 

			De repente pensou na mulher que o ia ajudar a montar aquela farsa. Era bem mais impactante em pessoa do que no grande ecrã. A mais mínima mudança de emoção refletia-se intensamente nos seus expressivos olhos, e era bastante difícil deixar de olhá-la. Ele tinha sido sempre bom fisionomista, mas Gwen era demasiado complicada. 

			Não tinha sido necessário ler o seu relatório. A história pessoal das estrelas de Hollywood era do domínio público graças às revistas e aos jornais. Tinha-se rumorejado que uma aventura com um colega de elenco tinha desencadeado a rutura do seu casamento com um dos grandes produtores de Hollywood.

			E então tinha desaparecido.

			Mas o seu talento e beleza, não; nem sequer a sensualidade latente que ardia sob aquela couraça insensível. 

			De facto, o próprio Luc ter-se-ia sentido tentado a conhecer os segredos de Gwen fora e dentro da cama se não soubesse tão bem a lição: sair com atrizes nunca era uma boa ideia. 

			Nesse momento tocou o seu telemóvel. 

			Era Max.

			– Ouve, já está feito – disse-lhe. 

			– Queria assegurar-me, como não me ligaste...

			– Levou um pouco mais do que esperava alugar o jipe. O rancho da Gwen fica no fim do mundo. É evidente que se queria esquecer de Hollywood para sempre. 

			– E que tal reagiu? 

			– Depende da notícia – disse Luc, enquanto tentava encontrar a forma de abrir as cortinas. – Saber da Nicki afetou-a muito. Queria ir vê-la. 

			– Mas trataste disso, não? 

			– Sim.

			– E que tal reagiu ao compromisso iminente?

			Luc franziu a testa e abanou a cabeça. 

			– Há que ver as coisas que faço pelo negócio familiar. Digamo-lo assim: ainda bem que não havia nenhum objeto cortante perto de nós quando lho disse. 

			Max soltou uma gargalhada. 

			– Queres dizer que não morria por se comprometer com um dos solteiros mais cobiçados da cidade? 

			– Estás-te a divertir à grande, não? 

			– Talvez tu também pudesses se jogasses bem as tuas cartas. A Gwen McCord é muito atraente. Há alguns anos uma revista nomeou-a a mulher mais sexy do mundo. Como se chamava? 

			«Várias revistas», pensou Luc. 

			Recordava uma foto em particular, tirada durante a rodagem de um dos seus filmes. Levava uma camisa de homem meio desapertada, e mais nada. A instantânea deixava entrever uma generosa parte do seu imaculado decote e sugeria uns mamilos retos, além de mostrar umas pernas quilométricas. Aquela imagem tinha alimentado as fantasias de milhões de homens. 

			– Agora não está muito sexy, digamos assim – disse Luc, afugentando a imagem da sua mente. – Está furiosa comigo e com todos os Hudson. 

			– Oh, mas tornou-se feia? 

			– Não! – disse Luc, exasperado. – Ainda é bonita, mas está muito incomodada pelo compromisso. 

			– Deveria estar agradecida por termos conseguido que a louca da irmã entrasse em terapia tão rápido. 

			– E está. Mas não se quer ver no ponto de mira da opinião pública de novo – ao abrir o armário encontrou-o vazio e então sentiu um grande alívio. Ali podia guardar todas as coisas que estavam sobre a cómoda. 

			– Achas que vai para a frente com isto? – perguntou-lhe o seu irmão. 

			– Não tem escolha. Por isso está tão incomodada – disse Luc. – Mas a sua frustração não tem importância desde que colabore. 

			– Já ouvi esse tom de voz antes. E não sei se sentir pena de ti ou dela. 

			– Por mim não tens de sentir pena nenhuma – disse Luc, olhando as paredes cor-de-rosa e apertando os dentes. – Eu sei cuidar de mim próprio. 

			 

			 

			Após limpar os estábulos e dar comer aos cavalos, Gwen regressou a casa, ainda contrariada, mas mais calma. Deixou as botas diante da porta primeiro e, a caminho do quarto, sentiu um agradável aroma que vinha da cozinha. A porta de Luc Hudson estava aberta. Olhou para dentro... e por um instante não pôde crer no que os seus olhos viam. Luc estava sentado em frente do portátil, mas as cortinas já não estavam, nem as almofadas, para não falar dos bibelôs e caixas de porcelana. Inclusive os quadros das paredes tinham desaparecido. Uma manta escura que devia ter tirado do armário do corredor cobria a cama. As janelas estavam descobertas. 

			Gwen entrou no quarto. 

			– Onde estão...? 

			– No armário – disse ele sem a deixar terminar. Pôs-se de pé. – Fiz algumas mudanças provisórias. Voltarei a deixar tudo onde estava quando me for embora. Apesar de a decoração ser... encantadora, era fácil distrair-se com ela. Tenho de me concentrar no trabalho. 

			Ela olhou as janelas nuas e assentiu. 

			– Está bem – disse-lhe, pensando que assim seria sempre acordado pelos primeiros raios de sol. 

			Mas isso não era assunto seu. 

			– Não há problema – acrescentou. – A que cheira? 

			– O meu chef fez-me comida antes de vir – disse Luc. – Quando lhe disse que ia a Montana, achou que ia ficar preso no meio de uma tempestade de neve – olhou pela janela. A neve caía copiosamente. – Quase acertou. Tens fome? – perguntou, tratando-a por tu.

			Gwen queria dizer que não. Não o queria ali. Ele tinha irrompido na sua vida sem convite e tinha invadido o aprazível mundo que tanto trabalho lhe tinha custado conseguir. 

			Mas o seu estômago rugia silenciosamente e provar o que ele lhe oferecia não tinha nada de mal. Além disso, ela nunca tinha sido boa cozinheira. 

			– Um pouco – admitiu. 

			– Então come qualquer coisa, se quiseres. Há frango assado e verduras. E pão caseiro – acrescentou num tom de advertência. – Não há mulher em Los Angeles que prove o pão. 

			«Pão caseiro...», pensou Gwen, tentando ocultar a emoção enquanto os seus pés a levavam rumo à cozinha. 

			– Eu não estou em Los Angeles – disse-lhe ela. 

			Ele seguiu-a. 

			– Deixaram-te trazer isso no avião? – perguntou-lhe ela ao ver uma caixa com asas sobre a bancada. 

			– Fretei um jato. 

			– Oh, claro – disse Gwen, recordando os velhos tempos, em que ela também andava de avião privado. 

			Aqueles dias já estavam bem longe. A sua carreira como atriz já era história e rara vez tinha saudades de todas as regalias daquela vida glamorosa. No entanto, havia uma exceção: contar com o serviço de um chef. A cozinha nunca fora o seu forte. 

			Olhou dentro da caixa e aspirou o aroma a pão acabado de fazer. 

			«O céu na terra», pensou. 

			Ainda que com reticência, olhou para Luc nos olhos. 

			– De certeza que não te importas de partilhar? – perguntou-lhe. 

			– Claro que não – disse ele, com um meio sorriso. – Nunca pensei que te agradasse tanto. 

			Gwen não queria entabular amizade com ele. Era um tipo poderoso, seguro de si próprio, e certamente conseguia sempre o que queria.

			– Uma das coisas boas que tem viver longe de Hollywood é que posso comer coisas proibidas com mais frequência. Obrigada – disse-lhe e mordiscou o pão. 

			Ele puxou de uns recipientes do frigorífico. 

			– Vi que não tens quase nada no frigorífico exceto alguns pratos congelados. Onde está o serviço? 

			– O meu tio, o dono do rancho, propôs-me partilhar a governanta, mas não lhe quero ocasionar despesas – disse ela, pondo a comida num prato e metendo-o no micro-ondas. 

			– Então o meu chef não andava tão desencaminhado – disse ele, apoiando as mãos nas ancas. 

			– A minha principal preocupação é acelerar os labores de recuperação do rancho. Quero montar um acampamento para crianças com problemas, de modo que cozinhar não está entre as minhas prioridades. Se a comida te preocupa, podes ficar na vila. Há um restaurante e também outro de comida rápida, um motel...

			Ele abanou a cabeça.

			– Temos de estar juntos para poder vender esta história, não? 

			Tocou a campainha do micro-ondas e Gwen puxou da comida. 

			Tinha água na boca só de pensar nela. 

			Estava a ponto de tirar um garfo e uma faca de uma gaveta quando o telemóvel tocou. Ao ver o número atendeu imediatamente. 

			– Estou? 

			– Gwen, é o Robert Wilhiams, da sede de bombeiros. Informaram-nos de que há uma égua presa num charco gelado na propriedade dos McAllister. Se conseguirmos tirá-la de lá com vida, queres tratar dela? 

			– Não é de nenhum dos lavradores da zona? 

			– Não. Temos a certeza de que é uma égua selvagem. 

			– Ena! – disse Gwen, com a adrenalina à flor de pele. – Sim. Ligo ao Dennis e ao veterinário e levo o trailer. Obrigada – desligou e telefonou a Dennis, o capataz do rancho. 

			Mas foi parar ao atendedor de chamadas de Dennis. 

			– Caramba! – murmurou, ao recordar que Dennis tinha levado a esposa para jantar à vila para celebrarem o aniversário de casados. 

			– O que se passa? – perguntou Luc. 

			– Tenho de ir buscar um cavalo. O Dennis costuma acompanhar-me. 

			– Posso ajudar-te. 

			Gwen olhou-o com incredulidade. 

			– É uma égua selvagem. Se os bombeiros puderem tirá-la do charco gelado, acho que não vai querer cooperar muito. 

			– Um bom amigo dos meus pais tem um rancho. Costumava passar os verãos lá quando era um menino. Trabalhei com o treinador enquanto adestrava um par de póneis selvagens. 

			– A sério? – inquiriu ela, surpreendida. 

			Os membros do clã Hudson estavam acostumados a uma vida de luxos e extravagâncias, e o maior desafio físico a que Luc Hudson se devia ter enfrentado em toda a vida era uma dura sessão de treino no ginásio.

			– Sim, pois é – disse ele. – Não devíamos ir já? Vou buscar o casaco e as luvas. 

			Admirada com tanta determinação, Gwen limitou-se a assentir. Ao não contar com Dennis, não tinha mais remédio que aceitar a sua ajuda. 

			– Está bem – disse e cobriu a comida com um papel transparente antes de metê-la no frigorífico. 

			– Não trazes a comida? – perguntou-lhe ele por cima do ombro enquanto ia para o quarto. 

			– Não posso comer e conduzir ao mesmo tempo – disse-lhe ela, mas ele não pareceu ouvir. 

			Em menos de dois minutos Luca voltou a sair ao corredor, pronto para partir. 

			– Conduzo eu. Assim podes comer alguma coisa. 

			– A manete das mudanças desse camião é muito dura e a embraiagem é muito traiçoeira. 

			– Cá me arranjo – disse-lhe ele com decisão. 

			Gwen observou-o um momento e pensou que quiçá o tinha subestimado. 

			Luc Hudson movia o seu atlético corpo com confiança em si próprio e sensualidade. 

			Mas ela não precisava de um homem na sua vida. Ficar sem ar com um olhar, sentir como se acelera o coração... Não tinha saudades nenhumas dessas coisas, e também não tinha saudades da dor que chegava depois. 

			Luc Hudson devia ser um sedutor infalível; um desses que eram capazes de pegar no coração de uma mulher e desfazê-lo em mil pedaços. 

			Mas ela nunca seria essa mulher.
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